
 



 



 



que seria uma casa grande, que poderia albergar mais de

200 meninos.
Em 20 de Outubro de 1796 dizia o grande arcebispo

ao seu amigo lisbonense: «Os meus órfãos vão-se dispondo
para os desígnios, que a Providência dá mostras que os

quer: muitos aprendem ofícios com mestres escolhidos ...

Perto Je quarenta freqùentam a gramática latina, uns

poucos geometria e álgebra, tres retórica e outros tantos

filosofia; número total chega lá para cento e vinte, e vai,
crescendo sempre. Lembro- mo fille n;10 Sf'f;', mau procu­
rar-se a entrada ao menos de dois llO Hospital dessa Côrte,
para ajudantes de cirurgia ... I)

Não sei se o bom do A rcebispo chegou a mandar

alunos do seu Seminário dos Órfãos cursar cirurgia a

Lisboa. O que é verdade é que em Outubro de 1798 criou

uma aula de cirurgia em Braga. O curso seria feito em

cinco anos e, para o regular funcionamento dêle, mandou

vir lIvros necessários, instrumentos e um bom esqueleto.
Em 21 de Fevereiro de 1799 escrevia D. Fr. Caitano

Brandão a respeito da sua Aula de Cirurgia: «Acho um

lindo médico, que tendo feito os seus actos na Universi­

dade com geral aprovação, cam a mesma principia a exer­

citar aqui as funções da sila Arte; consigno-lhe ordenado

Je cem mil reis; e entra a ensinar doze meninos do Semi-

nário, além de outros de fora, e diz éle que os rapazes dão :

as mais belas eS.pF�ranças e por isso experimentam
os povos tão grande t'alta de quem os cure conforme as

regras; pois de ordinário só acham sarrafaçais ignoran­
tis�mos».

Poucas noticias consegui ücèrca da Escola bracarense

de Cirurgia, que deveria ter funcionado durante poucos

anos; António José da Costa foi dos primeiros alunos que

freqüentaram essa escola.

Quem seria o lhulo médico que exerceu o magistério da

nossa profissão em Braga'? Possuo um livro manuscrite que
tem o seguinte título: 'Tractado de Materia Medica por M!

Cullen, e resumido a hum breve Compendio pelo Dr'. Jozé

Carlos da Silva Pacheco. Agora rnanuscripto pelo sell dis­

cipulo Antonio José da Costa. - Braga. Anno de 1800. D.
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Foi certamente Silva Pacheco o professor escolhido

por D. Fr. Caitano Brandão para o sou curso de cirurgia.
Êste curso era acompanhado de demonstr-ações práticas
no Hospital de S. Marcos, como se depreende da corres­

pendência donde respigo estas notas,

O arcebispo teotou várias vezes dar um cunho oncial
il. sua Escola de Cirurgia; submeteu il. aprovação régia um

Plano de estudos, mas parece que esse regulamento não

chegou a ser aprovado superiormente.
Xa mesma correspondência trata-se da compra de

«livros facultativos, instrumentos, e mais coisas necessá­
rias pam as operações anatómicas que já costumam [aser
110 Hospital ». Insistindo no pedido de aprovação do seu

Plano de estudos, não se esquece de se referir com louvor
às vantagens que o público tirará com o aperfeiçoamento
do ensino cirúrgico � diz, que dessas vantagens já iam

«aparecendo bons sioais no progresso notável que mos­

tram os meninos aprendizes. freqüentanuo os cursos do

Hospital».
Em 11;02 o Arcebispo informava para Lisboa v núncio

Calepi que tinha sofrido muitos desgostos, com o risco de
vèr malograda a sua obra benemérita. Mas, como recorn-:

pensa a essa amargura, se. alegrava por vér os frutos que
em muitos ia produzindo cada dia a educação do Semi­
nário que fundara. «Ai acabam, diz, de sair dele dez alu­
nos com as suas cartas de cirurgia, em que fizeram avul­
tado progresso, segu ndo o testemunho dos professores ; e

vão substituir a tan los outros de que abunda a Província,
que, por falta de principios, não servem talvez senão para
matar gente».

A carta de António José da Costa (Documenio n.O 1)
foi passada em Lisboa em 19 de Fevereiro de 1803; é por
isso de crér que o futuro Cirurgião da Charneca, se não
foi dos primeiros del. alunos que, em 1802, saíram do Se­
minário com as suas cartas de cirurgia, naquela ocasião já
teria feito ou estaria para fazer os seus exames, que se

realizaram depois de ter aprendido e praticado no Hospital
Real de S. João Marcos da cidade de Braga a arte de cirur­

gia, anatomia, operações, ligaduras e partos. O exame foi
feito na presença do Doutor António José Lopes.



 



I:)

do seu dono, redigidos em português, francês, latim e inglês.
Quasi todos os volumes tratavam de assuntos médicos, mas

havia também gramáticas e dicionários daquelas línguas e

alzurnas obras de literatura e filosofia. Por morte do cirur­

gião, a sua biblioteca foi dispersa, sendo os livros distri­
büidos pelos herdeiros. Depo is de várias diligências, con­

segui vèr algumas dezenas de obras que pertenceram ao

Charneca. A maior parte delas encontram-se hoje no Pôrto,
assim como a sua corta de examina, e um volumoso ma­

nuscrito em que êle anotava as consultas que dava, as

visitas que ('"zia, diagnósticos, tratamentos, contas, etc.
Outros livros que foram do Char-neca encontram-se em

várias casas rlpsta região.
Para se fazer ideia da sua educação médica, vou citar

alguns des livros, que lhe foram sempre fieis companheiros
durante a sua longa vida de celibatário filósofo.

Pleuck - Mercúrio nas doenças venéreas, trad. de M. J. H.
Painr,

- Van Switen - EnCtlrmitiades dos exercitos. trad. de Vidigal.
- Instruções e cautelas practicas sobre as agnas mineraes.
- Cullen - Elementos de medicina practica, trad. J �L Chaves.
- .�goslinlto Alhano- Codigo Pharmaceutico.

- H. X. Baeta - Febre epidemica contagiosa que grassou em

Lisboa ern 1810·1811.
- Anatomia flp Verheyen.

- Buchan - �lpdiciDa domesticá. trad. de Padrell.
- Cosíu Puiva - Aphorismes de Medicina e Cirurgia practicas.
- Phurrnacop .. ia gf>ral para o Reino, e Domínios de Portugal,
- .\ nnues do Conselho de Sande Publica flo Reino.
- Sharp -- Tratado das operaçoens de cirurgia. t rad. de .J. C. S
- Dictionuiru portatif de Santé.
- !';LolI- Prœlectíones in diversos morbos chronicos.
- :'Ienck - EIPII,('nrs dl' l'art des accoucheme-nts.

- �v�tf>n'- Jn cuonuire fle Médf>cine.
- \�tónio d'Almr-ída - Merlicina operatoria.

Vários livros do Charneca foram comprados, quasi
todo>; em segunda mão, tempos depois de êle ter feito o

seu exame de cirurgia. Tinha, por exemplo, um Nysten
impresso em 1834, o qual lhe custara 2:160 reis. Vê-se

que não se contentava com o que aprendeu no Coléulo dos
Órfãos e 110 Hospital de S. Marcos. Pela vida fora manu-
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seava freqüentes VC7.es os seus livros e, pelo menos até ao

meado do século passado, ia adquirindo, de vez em quando,
uma ou outra espécie bibliográfica, nu qual inscrevia cui­
dadosamente a sua assinatura, com o título de licenciado,
bem como o preço da compra (I).

Quando tratava algum doente em estado grave, tinha

insómnias e refugiara-se em casa, procurando em longas
leituras esclarecer as dúvidas que the apresentavam os

casos difíceis.
Tal era a cultura do cirurgião. Vejamos agora em que

meio êle exerceu a sua arte, que pessoas e doenças tratou,
que meios terapêuticos usava.

A clínica do Charneca irradiava em volta de S. Simão,
por uma área bastante larga, em territórios dos concelhos
de Famalicão, Sunto Tirso e Guimarães, que êle pereor ria
a cavalo.

-

Segundo o manuscrite a que me referi, o campo onde
êle estendia a sua actividade era um circulo de 10 quiló­
metros de raio, que compreendia as 40 freguesias seguintes :

S. Simão de Navais, Carreira, Oèlães, Buívães, Bente, Bairro,
S. Fins, Riba lie Ave, S. Miguel das Aves, Romão, Bebordões, Lan­

dim, Santa �larinhn, S. Matplls, Santa :\laria de Oliveira, Castelões,
S. Paio de Seide, Vermoim, S. ;\liguel de Seide, Sequeirô, Santa Ma­
ria de Abade, Areias, Pedome, Serzedelo, Mogl'ge, Guardizela, POIl­
sada de Sararnagos, Burgães, S. �1artinho no Vale, Avidus, Lagoa,
Requião, Lama, S. Tomé rie Negrelos, Lordelo, Cabeçudos, Famali­
cão, Santo Tirso, Sobrado e Joane ,

Entre os seus clientes citarei Bernardo José da Fonseca
e Castro, capitão de milícias, pai do dr. Bernal do Fonseca,
clínico na freguesia de Castelões; D. Balbina e Fr. Luís do

Paço (de Ruivães), que estavam avençados por oito razas

de milho por ano; o vigário Francisco Manuel da Affou­

seca.zío Mosteiro de Oliveira, avençado por 16 razas ; Rosa
da Pica (Dèlães), a vençada por 4 razas: O. Mariana Tereza
da Conceição, de Oliveira, por 6 r:azas. Tratou durante

(') Na guarda de um dos seus livros, escreveu êle : «Perte (sic) au

Licenciado Antonio jose da Costa da Freg.a de S. Simao de Novaes
Termo da V.a de Barcellos e Julgado de Vermoim ».
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muitos anos, duma sífilis maligna, que o cegou t..mbem,
um irmão do Cego de Lundim da novela de Camilo. Cha­
mava-se Firmino, e morava na freguesia de Ruívãcs, unde
deixou viva tradição. Conheci e tratei na casa da Corre­
dour a de Baixo (S, Simão) um casal de velhos que tinham
sido clientes do Charneca: o marido tratou-se com éle, du­
rante largos anos, duma cárie dos ossos de um dos pés,
Quando, ha pouco tempo, morreu, ainda claudicuvn e tinha
uma fístula nesse pé, Um dos seus ûlhos foi casado com

urnu
' filha da senhora celebrizada por Camilo com o titulo

de e Brazileirn dI' Pruzins s ,

Também prestou serviços clínicos no Colég!o de Lan­
dim, onde, sob a direcção de Luís Corroia, foram educados
alunos pertencentes a muitas das mais ilustres Iannlias de
Entre Douro e Minlro. A maior parte das pessoas que èle
tratou ainda hoje teem descendentes, e é curioso notar que
as alcunhas apontadas pelo cirurgião ainda subsistem, um

século depois, atribuidus a pessoas das mesmas rarnflia.;;.
Eis alcurnas das doenças e outros estados mórbidos

q ue êle teve de tratar. A lista rp.t'er'p.-st" prtncipalmeute ao

tempo compreendido desde 1846 a 1863.

Febres intermiteutes, �ripe (1829. 1837), «rísípeln, Iracturas.
histeria, edemacia, pirexia atáxica e adinámica (18Bf.), esquinência.
pirexias eruptivas. torsões do pé. úlceras. cári .. , nevralgia, reuma­

tismo, sifilis , perrpneumonia, pleuriz, gastrodinia, epilepsia, cólicas,
defluxo, arnenorreia. enterite, pleurodinia, sarurnpo, bexigas, otalgia.
gástrica, inflamação do testículo, gustro-enterites. contusões, catar­

ros, pUl'úlidai<, ascite, febre esputo-snnguinea, abortos. menorragias,
hidrocele, abcessos, blenorreia, histeritis. corr-ia, pneumatose, oftal­
mia, escarlatina, glossite, scirro, clorose, hemorroidas, vomituriçâo
de gestação, hídrotorax, biliosa, phtisis. cistite, pulmonia, furúnculo,
nepatalata, acrimónia humoral, carbùnculo na nuca, anasarca. odon­
talqia, fogage, demência, feridas, gástrica triphoides, pueuruogastricu
tiphoidea, ictericla, cardialgia, eaquexia, epistaxis, melena, abcesso
lagrimal, erupção que chamam fígado. hlpocondria nervosa, vessa­

nia, timpanite nefrítica, vertigens. catarro petequinl, tumor atheroma
do peito, toque nervoso, mastite, cancros, estado colérico ou histé­
rico, a verdadeira cólera sêca depois diarreia e icterícia, marasmo,
síncope, exantema urticário. bematemeses, dispneia asrnáticu, r-nfi­
sema. tétuno, febre puerperal, alienação, panaricio, hérnias, héctica,
mucosa pt-tequial. enuresis, torpência, estado comatoso, peritouite,
cólera morbo (Romão 1847), inflamação mastoideia, herpes, coque­
luche, elofuutíase. hemicránea, amaurose, epúlida, disuria, exantema

petequial, escrofulas.

•
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empregava plantas medicinais que cultivava na sua horta
e mel das suas colmei-as,

Exercia a pP.qlH,>Il:1 cirurgia reduzindo luxações e

fracturas, puncionando hidroceles, vacinando contra a va­

ríola, seccionando o freio da lingua nas crianças travadas,
aplicando sanguessugas, praticando sangrias e sondagens
vesícais, abrindo fontículos, fazendo pensos. extraindo

dentes, reduzindo prolapsos rectais e : uterines, abrindo.
abcessos, aplicando e curando cáusticos.

illas consultas em casa, ou nas visitas domiciliárias,
freqüentes vezes dava conselhos ou direcções para o mm',

.014 pam as caldas. Praticava exames de sanidade, via
doentes em conferência coin outros colegas, passava cer­

tidões e redigia relatl',rios clínicos a que chamava infor­
mações,

Os honorárlcs eram modestos, Vejamos O. preçário
,

dos ',seils serviços, para os clientes que não estavam

avençado.s:

Consulta em elisa, ('-.() reis : visitu proximo tia sua habitação,
120 reis ; ,'isita em Riou de Ave, ao; idem ern Bebordões, :'>40;
idem em Serzedelo, allO; f!xt�acc:ão de 11m dente, 100; curativo Ile
fontleulo, vacinação, redução tie prolapso do recto, abertura ùe
abcesso. 120; sangríe, 140: conselho para o mar, redução rte luxa­
cio do húmero, 160; punção de hidrocele, certidão, 240; rèdução
de fractura do húmero, i60, O serviço mais caro que éle fl'z foi
urna conferência e exame de sanidade dos alunos do Colégio de
Landirn, pl"los qUAis levou ,lHO reis, em 26-7- 1850,

Como st} (,è, era pouco levaz o Charneca.
Muitas vezes os clientes deixavam de saldar as suas

contas COlli o cirurgião. tacto que èle anotava com mal
disfarcado azedume. Prestava Ilratuilamente os seus servi­
ços clioicos, ou reduzia os seus honorários aos lavradores
das vizinhanças que o presenteavam, ou aDS trabalhadores
que o serviam de graça,

O cirurgião era um homem simpático, de estatura re­

gular, pouco nutrido, de teruperamento sanguíneo. A sim­
plicï'dade com que vivia agradava ao povo rústico, CDm

quem lidava na melhor harmonia .

•

Mas, uma vez, perturbaram-se as suas boas relações
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'Com a vizinhança. Um dia abriu êle uma mina e, à medida

que a éÍ!Zlla nascia aos borbotões, a fonte da Saldanha, que
fica no caminho que ladeia a Charneca, começou a secar.

O povu, vendo perder-se a sua excelente foute pública,
amotinou-se, entrou pela casa do clínico e. convidando-o
a sentar-se numa cadeira, entupiu, na SUl presença" o

poço rnalfazejo.
Varius anedotas se contam ainda hoje, cuja veracidade

não é passivei averiguar. Segundo resa a tradição. uma

vizinha rio Charneca costumava furtar-lhe lenha, Um belo
dia o cirurgião foi ao fraseai e abriu, na lenha que lá tinha,
uns furos, que encheu de pólvora. Na noite seguinte, quem
passasse à porta da inliel vizinha, ouvi-la-ia, muito assus­

tada. bradar: -«Jesus! Santo Nome! Cruzes! A lenha tem

diabo! . , .1)- Efectivamente, enquanto ardia no lar, fazendo
a ceia da mulherzinha. a lenha do cirurgião, de vez em

quando explodia, levantando desordenadas labaredas, •

O manuscrito a que me referi, onde se encontra re­

sumida a �Iatéria médica de Cullen, tem nas guardas varias

receitas, Duas delas são de pólvora, dizendo uma - «Não

presta», e a outra-al!:sta he boa». Foi certamente com a

segunda fórmula que êle meteu o susto à vizinha comu­

nista" ,

b cirurgião da Charneca tinha um excelente pomar.
O rapazio da aldeia assaltava-lho a miude, o que deveras
o irritava. O bom do clínico imaginou logo, segundo a tra­

dição, vários processos para defender as suas ricas frutei­
ras, Espetava-lhes pregos, aguçando a parte que ficava tóra
dos troncos, Ao retirarem-se apressadamente de cima das

árvores, os rapazes, quando não levavam alguma arranha­
dura pela pele, ao menos ficariam com as calças rotas.

�Ias o Charneca utilizaria, segundo a lenda, castigos mais

expeditos e mais em harmonia com a cultura dum "erda­
deiro filho de Esculápío. Na página 233 do seu Cullen,
aprendeu o Charneca: «Cathartícos, ou purgantes em ge­
ral. Chamam-se catharticos os medicamentos que evacuão
os intestinos pela parte inferior, ou os que favorecem où

excitão a evacuação por curso, o que se chama purga;"
No capitulo citado encontram-se meios muito amplos para
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preencher esta indicação, desde os banais eccoproticos, as

raizes doces e os salinos, passando pelos mais acres, como

o aloes, até chegar à escamonea, e que chama purgante
heroico.

Pois o Charneca ia às fruteiras mais sujeitas à cubica
dos rapazes e untava as maçãs e as peras com um des
purgantes mais gabados pelo seu compêndio, Qual fósse o

agente empregado, é pormenor que a tradição não con­

servou; mas, certamente, o excelente prático não deixarin
de eleger aquele que mais depressa fósse capaz de exone­

rar o pobre garoto daquilo que tão desonestamente tinha
adquirido, ..

São tudo pequenos incidentes da dilatada e pacífica
vida do cirurgião, a (�uem só preocupava a saúde des
clientes e a cultura das suas terras, Percorria grandes dis­
táncias, como vimos, montado na sua égua e à noite pas­
sava longas vigilias, estudando e meditando, ou jogando a

bisca com os lavradores vizinhos. Nos últimos anos da sua

existència, tornou-se urn tanto scèptíco e recorria com

pouca fé aos remédios de botica. Um dia chegou do Porto
um negociante com uma enterite, que tinha resistido a

toda a espécie de tratamentos, Consultou o Charneca, que
o aconselhou simplesmente a comer melancia. «Mas não me

receita algum remédio a, prezuntou o doenle?-,«Coma me­

lancia, muita melancia llJ - E o doente curou-se.

Um ano antes de morrer, foi acometido de uma he­
rnorragia cerebral. que o deixou paralítico e afásico, Se até
ali era frugal e de aspecto atraente e afável, passou a tor­
nar-se irritável, c desregrado na alimentação. RegeiLava de
mau humor a maior parte dos medicarneutos que lhe qua­
riam minístrar, e só permitia que lhe aplicassem fricções.
ou que lhe dessem laxatives .

• 'o último ano de vida foi definhando lentamente, até
que faleceu com 95 anos de Ldade, na madrugada de 15
de Agosto de 1876 (Documento n,O 2), sendo enterrado na

Igreja de S. Simão de Novais,
Deixou tudo quanto possuiu a uma sobrinha, com o

encargo de dar uma pequena pensão a um irmão, Durante
a sua longa e laboriosa vida não conseguiu grangear [01'-



 



DOCUMENTO No 2

tados da sobredita Heaf Junta a quem para "sse efTeito tenho no­

meado por 8('1! Juiz Privativo: f' só perante elles poderá ser deman­
dado dos erros que commelter na dita Arte : sr-ndo primeiro esta
Carta ussignudn por dois d'elles, " passada pelu minha Chancellaria
Mór do Heino. aonde o dito Antonio .Jozé da Costa haverá o jura­
mento dns Santos Evangelhos ou perante o Corregedor da Comarca
onde pertencer para uzur da reCf'rida Arte como deve, guardando o

meu serviço em utilidade elo bpn, publico. &c E Pall0l! rie novos

dirr-itos mil I' seiscentos reis, qu» fornõ carregados ao Thesoureiro
d'elles a fol. 157 v do lív. �6 de sua rr-ceua, I' se registou o Con he- ,

cimento em fórmn do liv. 66 rio tlegislo Geral a Col. It!ï V. &c. O
Principe nosso Senhor o mandou por dOÎ!; dos ditos Deputados abaixo
assignados &c. Dada, " passada nesta Corte, e Cidade dr- Lisboa aos
19 de Fevereiro de 1803 Esta vai sohscrita por .101.é Mlllloel Correa
Monteiro, Secretário da dita Real Junta do rroto-Medicato &c. De
feitio desta quinhentos reis. e de assignar duzentos reis .• E pu (II)
Jozé Manuel Correa Monteiro a fis imprimir e subscrevo. (a) José
Martins lia Cunha Pessoa. ((I) Norberto Antonio Chalhert (?). n. 34 p.
do L o 8 o Monto.

No allo da carla e na letra inicial vêem-se as armas reais. O
documento é impresso l'ill pergaminho e tem 35 cm. de largura e

31 cent ele comprimento No allo tem a rubrica • Ilius e . Em cima e
il esquerda tem um sêlo branco e em buixo um sêlo branco pen­
dente duma fita de seda cor de salmão. A fila, dobrada, mede
2 X 40 cent. de comprido, I' 43 milímetros riA largo. O sélo pen­
dente tem 7 cent. de diámetro. No verso tem um sêlo da Causa
Pública, de 1:60U reis A diversas rúbricas e verbas de registos, além
do juramento prestado em Castelões, perante Il Desembargador­
-Curregedor de Barcelos Pili 25 ele Abril de 1803.

• Número 13. Aos quinze dias elo mês de Agosto do ano de mil
oitocentos e setenta e seis relas quatro horas da manhã, no logar
da Charneca, fregueziu de S. Simão cil' Novais. anexa II esta fregue­
zia do Salvador de Buivães, concelho de V. N. de Famalícâo, diocese
de Braga, faleceu só com o Sacramento da Extrêma-Unção 11m indi­
víduo do sexo masculíno, por nome António José da Costa, solteiro,
cirurgião, da idade de 95 anos, filho legitimo de José cla Costa c Eu­
génia Pereira. da Ireguezia de S. Tiago da Carreira, concelho o dio­
cese supra, o qual não deixou filhos, Cez testamento I' Coi sepultado
na Igreja da dita freguesia de S. Simão. E· para constar se lavrou
em duplicado este assento, que assino. Era lit supra. Resalvo a

entrelinha que diz Agosto. O abade Lourenço José de Magalhães.
Está fiel e conforme. Ruivães 16 de Agosto de 1921. O pároco (o)
Ab e José Marques Pinto.'



 


